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Descrição do Produto


Introdução A presente tese, pretende explorar com rigor o enquadramento de Bowles na sua época, com especial relevo para as relações de intertextualidade com a música tal como se foram configurando ao longo de algumas décadas de produção literária e musical, bem como os ecos da sua singular reverberação na sociedade contemporânea. Rejeitando qualquer cristalização teórica, a arte de Bowles, em meu entender, só em movimento deve ser analisada, independentemente das tendências críticas predominantes numa época, ou da sua aura, como Benjamin a definiu. Sabemos que em diferentes épocas históricas se operam transformações ao nível da percepção sensorial do indivíduo, mas nem todas as épocas conseguiram analisar a organização e a alteração dessas percepções no momento da sua ocorrência, ou até em épocas posteriores, devido sobretudo à falta de meios técnicos que permitissem a sua desmultiplicação e a sua reprodução. De acordo com Walter Benjamin, o aparecimento da fotografia veio transformar as condições para tal entendimento, sonegando o carácter tradicional de culto à obra de arte e imprimindo-lhe uma dinâmica reprodutiva emancipadora. Neste sentido, interessa-me menos a individualidade e o culto da obra de Bowles, em termos de “l’art pour l’art,” característica do modernismo, do que a sua inserção no tecido social e no contexto da sua época, própria a captar o inconsciente e o carácter latente das suas pulsões. O conceito de “l’art pour l’art,” segundo Benjamin, como se sabe, tem conotação política ligada sobretudo ao fascismo, e é ainda sublinhado pela máxima, ”Fiat ars – pereat mundus”, ou seja, “Que a arte se realize, mesmo que o mundo deva perecer” (Benjamin, 2006: 241). Por



conseguinte,



a



metodologia



utilizada



é



comparatista,



orientando-se sobretudo para a investigação das semelhanças entre os dois dominios assinalados, mais do que para as diferenças, em busca das conexões porventura menos visíveis entre áreas artísticas e do conhecimento diferentes. As diferenças existem, é certo, e em termos da neurociência, por exemplo, Aniruddh D. Patel, sublinha algumas que são importantes para o nosso trabalho (Patel, 2008). Nomeadamente, a música organiza o tom e o ritmo de modo diferente da fala, não tem a especificidade da linguagem em termos ANABELA DUARTE
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semânticos, a sua diegese está ausente de categorias gramaticais como pronomes e verbos, ou seja, de carácter predicativo, e denota uma maior dominação sobre as nossas emoções do que a fala ou a linguagem. Para mais, a neuropsicologia reúne numerosos exemplos de danos cerebrais em que um dos dominios é prejudicado, mas o outro é poupado, como é o caso de amusia e afasia. Este tipo de considerações levaram à forte convicção de que a linguagem e a música tinham poucas semelhanças ou uma interacção cognitiva minima. No seguimento das análises de Patel, entre outras, tentamos provar o contrário, ou seja, que de facto, entre a linguagem e a música, bem como a literatura, enquanto forma expressiva e artística da linguagem, existem semelhanças indeléveis entre ambos os domínios. Tal fenómeno é visível na ficção e na música de Bowles, embora neste trabalho eu aborde sobretudo a sonorização do corpus textual, com menor ênfase na ficcionalização da sua música. Em consonância com este tipo de distinções, a crítica clássica Bowlesiana, parece seguir o fio histórico da neuropsicologia, ao considerar o trabalho musical e literário de Bowles, como unidades distintas, de acordo com vários críticos da sua obra, como veremos. Ao longo da tese, daremos conta de que tal assunção é, no minímo, despropositada, e como na realidade, existe uma estreita relação entre o musical e o literário em Bowles. Desta forma, o primeiro capítulo, estruturado em quarto partes, contextualiza a obra multifacetada do artista no espaço cultural e político norte-americano, explorando possíveis conexões e influências em Bowles da história musical e literária Americana, da corrente existencial à Geração Perdida, a sua relação com tal identidade e a sua tendência marcadamente cosmopolita. Veremos como tal oscilação entre a condição americana e o cosmopolitismo em Bowles, é afinal uma característica que tem raízes profundas na tradição artística do país, desde o séc. XVIII, encontrando-se o mesmo, dividido entre a afirmação da sua matriz identitária original e a apropriação das correntes culturais e artísticas de índole, sobretudo, europeia. Nesse sentido, concebo um modelo operatório que distingue e define as duas direcções, para que melhor se compreenda a posição intervalar de Bowles no espaço cultural e artístico nova-iorquino.
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Ao contrário do seu conhecido distanciamento do espaço estadounidense, que culminou no famoso exílio em Tânger, em Marrocos, o que se verifica no período em análise, que versa os anos trinta e quarenta, é o desenvolvimento da produção artistica do autor, grandemente impulsionado pelas novas políticas culturais do New Deal. O clima económico da época determina assim a direcção da produção musical de Bowles e, mais tarde, em 1939, a sua actividade crítica que, por sua vez, desperta e/ou renova os seus dons de escritor. Nesta conjuntura tumultuosa, própria de uma autêntica revolução cultural, preocupada com questões de autenticidade e apropriação, o autor produziu duas obras fundamentais que constituem o espelho do tempo e das tensões políticas e raciais então experienciadas. São elas a ópera Denmark Vesey (1937-38), cujo tema incide sobre a escravatura afroamericana, e o bailado Pastorella (1941), de influência mexicana. O segundo capítulo, dividido em duas partes, incide com maior especificidade no campo músico-literário, propriamente dito. Começa por uma análise da melodia em estreita relação com a obra literária de Bowles, servindo de pretexto para um estudo mais aprofundado entre a linguagem e a música, do ponto de vista da exegese do modernismo musical, da neurociência, como mais adiante explicitarei com maior pormenor, e da reflexão sobre a crítica Bowlesiana. Constata-se, com base em dados científicos, que a música e a linguagem provêm da mesma região do córtex cerebral, o que demonstra uma simbiose acentuada em ambos os domínios, ao contrário da tradicional concepção separatista. A partir daí, exploro as potencionalidades do polimorfismo do som, enquanto experiência sonora intrínseca à música imaginária de Bowles, que se reflecte na estrutura e na temática da obra literária em análise e é garantia de novas significações. Na segunda parte, procedo à análise músico-literária e sonificação do romance The Sheltering Sky. O capítulo seguinte, assenta sobre os temas da violência e da política, associados à música e à literatura na obra The Spider’s House, o terceiro romance do autor. O fenómeno da violência associado a situações de conflito, tornou-se um objecto de estudo relativamente recente na literatura e na música, associado sobretudo a eventos relacionados com o 11 de Setembro, a crescente tecnologia aplicada ao som e à música e ao seu impacto na
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sociedade e criação artística. O que não se compreende, considerando o seu papel fundamental ao longo da história e da política. Hannah Arendt, já em 1969, altura em que publicou um livro sobre esta matéria, On Violence, critica a falta de interesse e consideração pelo assunto:



No one engaged in thought about history and politics can remain unaware of the enormous role violence has always played in human affairs, and it is at first glance rather surprising that violence has been singled out so seldom for special consideration. (In the last edition of the Encyclopedia of the Social Sciences “violence” does not even rate an entry.) This shows to what an extent violence and its arbitrareness were taken for granted and therefore neglected; no one questions or examines what is obvious to all. (8)



Para Bowles, a questão da violência não é novidade, visto que por muitos foi criticado por usar uma espécie de violência obscena nas suas obras, sendo apelidado pelo crítico Leslie Fiedler “the pornographer of terror”, com base em histórias como “The Delicate Prey,” ou “A Distant Episode,” em que os protagonistas sofrem formas de violência associadas à tortura.



Bowles



defende-se, afirmando que a violência nas suas obras não é gratuita e que tem por objectivo chocar os leitores de modo a propor modos alternativos de consciência, ou seja, constitui uma espécie de manifesto surrealista, provocando o escândalo crítico (e público). A violência em Bowles, representa assim mais um passo para a destruição da aura da obra literária clássica e, por conseguinte, do cânone ocidental das artes e da cultura. Em The Spider’s House, como se verá, a violência é mais sofisticada e assume contornos políticos, próprios ao clima de guerra e da luta pela independência marroquina. Aqui, de facto, o autor, no seguimento da perplexidade manifestada por Arendt, questiona-se sobre o sentido e a forma da violência, permitindonos ver através da análise músico-literária o contexto cultural e político da obra que, para além de ser um grande romance, reflecte sobre o período nacionalista marroquino e sobre o desmoronamento acelarado da cultura
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tradicional, tão cara a Bowles. Mais uma vez, a anti-modernidade essencial do pensamento bowlesiano é posta à prova, num exercício inter-disciplinr que procura explorar modos alternativos de consciência, constituindo Amar, um dos protagonistas do romance, uma espécie de alter-ego de Bowles ou, ao invés, a sua má-consciência. Para esse efeito, e para aceder à desmontagem dos processos históricos e políticos que estão na base do romance, optei nesta parte e neste capítulo, por um tipo de análise que valoriza os fragmentos, as resistências e as analogias, de modo a captar com maior dinamismo o nosso objecto de estudo nas suas multifacetadas dimensões. Na segunda parte, destaco dois modus operandi que assentam na distinção entre os modos apolíneo e mársio, realçando ainda o gestus musical no sentido brechtiano do termo, e aplicando-o à análise do romance, enquanto entidade intermédia entre o gestus (musical) e a narrativa. O gestus, em tal acepção, é anti-psicológico e pretende acentuar a corporealidade na arte e na música, que tanto Kurt Weill, como Brecht se esforçam por recuperar. Aplicado ao romance, tal conceito, amplifica o perfil orgânico do texto e a sua sensorialidade, actuando ainda como descodificador de um conjunto de attitudes que marcam o clima político e repressivo dominante. As secções seguintes exploram a sonoridade do teatro de guerra e de conspiração instalados, destacando a figura de Amar cuja peculiar singularidade, abala as teorias de Stenham, outro protagonista deste romance, sobre os Marroquinos. Recorrendo a uma análise não linear, optei por seleccionar fragmentos textuais em que o fenómeno musical é mais forte e invalida a tendência sequencial e pouco contrastante. Assim, a referência a uma “textura monstruosa” que se vai construindo sob o pano de fundo do cenário de guerra, é um dos pontos axiais da análise músico-literária do texto, que se faz acompanhar por um silêncio pouco usual, proporcionando simultaneamente, um novo mundo de ressonâncias e de audição do real. Para finalizar, saliento alguns mecanismos que, na obra em apreço, sinalizam uma estética da resistência em Bowles, mas que, no meu entender, aparecem igualmente, em grande parte da sua obra ficcional e na própria música. Por exemplo, a banda sonora do autor para o filme Congo, de 1944, realizado por André Cauvin e escrito por John Latouche, amigo de Bowles, um documentário marcadamente pró-governamental e colonial, subverteu o tom
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do filme, de acordo com testemunhos da época. Manipulando o hino nacional belga, aquilo que no início da oposição parecia ser a elegia melodiosa da dominação belga no Congo, gradualmente atinge um climax marcial estridente, sugerindo a marcha dos conquistadores (Caponi, 1989: 345). A composição da percussão da obra é também curiosa nesse aspecto, misturando elementos da percussão tradicional e clássica com objectos sonoros inusitados, incluindo um sugestivo apito policial: “Timp’s; marimba (2); Guiro; Bass Drum; Snare Drum; police whistle; Gong; cymbals; thumb chinois; wood block (3); tam-tam; milk bottle; Iron Pail; scrubbrush; cigar box” (Bowles, 1944). Tomando este episódio como referência, veremos como a resistência em Bowles configura um perfil duplamente negativo, ao nível da crítica ao colonialisno françês e ao regime nacionalista/independentista, bem como ao nível da rejeição da literatura e da linguagem oficial de Marrocos e dos EU, apelando a uma renovação da linguagem e do discurso. O último capítulo, quadripartido e em continuidade com o capítulo anterior, leva ao limite a utilização do som como elemento disruptivo, ligado à guerra e a formas de violência e tortura. Com base na teoria seminal de Jacques Attali e da sua formulação do ruído, começo por proceder à contextualização do fenómeno da música como tortura e arma, aplicando-o de seguida ao trabalho literário de Bowles e, nomeadamente, ao seu último romance Up Above the World (1966). Aqui verificamos como o autor se encontra familiarizado com o universo das experiências sonoras, através da sua produção musical e da dos seus contemporâneos, bem como através da sua susceptibilidade, ainda em criança, ao poder da música e do ruído. Considero legitima, dessa forma, a aplicação dessa força ou compulsão ao exercício da escrita que se reflecte no romance, em que impera um ambiente de suspeita, de medo e terror e, por fim, a própria tortura. Através da análise da obra, do corpus crítico e dos manuscritos disponíveis nos arquivos do Harry Ransom Center, concluo que tal efeito foi deliberado e metodicamente preparado por Bowles. Numa entrevista a Oliver Evans, em 1971, o autor corrobora tal conclusão, ao afirmar que durante o processo de criação da obra, recorreu a William Burroughs para o informar sobre os pormenores técnicos de certas drogas e os efeitos das diferentes dosagens sobre os indíviduos. Sobre esse episódio, Bowles afirma: “Yes, I went
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to him for some of the technical information about drugs – the efects of various dosages, that sort of thing. But then I cut it out.” (Caponi, 1993: 53). De facto, no manuscrito do romance, intitulado “Where the Slades Went”, é visível tal informação que em Up Above the World, Bowles omite: “. . . LSD/1/6 gr. Mor/1/100 gr. Scopola/ted doses LSD, there was a blank in the center of the paper; below followed three more lines. LSD in fols/1/50 gr. Scopolamine/us barbitur”. (n.d.- e. : 188) Veremos assim, o autor usar as drogas, a música e o som, como instrumentos de tortura física e psicológica, e como tal prática produz efeitos estruturais específicos ao nível da forma e da narrativa. Em adição, ao nível da análise músico-literária, o uso do leitmotiv associado a um campo vibratório da linguagem, capta e induz o terror e a violência. Cremos ser esta uma análise duplamente pioneira nos estudos músico-literários, em que é associado pela primeira vez o campo dos estudos sobre a música como arma e como tortura a uma obra literária contemporânea e, simultâneamente, a uma obra de Paul Bowles. Por último, incluo juntamente ao trabalho da tese, uma adenda, em forma de artigo científico, sobre o uso da música e do som nas prisões portuguesas, entre os anos cinquenta e setenta, com base nos turbulentos Tribunais Plenários, de 1957, que resulta da minha pesquisa sobre o autor norte-americano e das numerosas incursões que fiz na sua obra e nos seus principais arquivos e colecções, quer na Universidade de Delaware, em New Jersey, quer no Harry Ransom Center, em Austin, bem como em Sta. Cruz, na California, sob a orientação da executora oficial da sua obra musical, Irene Herrmann. Da minha pesquisa sobre Bowles, resulta assim um novo objecto de estudo e, quem sabe, um novo projecto, que considero oportuno partilhar. Uma outra colaboração frutífera foram os workshops e o congresso sobre a música e a tortura, em 2013, na Universidade de Gottingen, na Alemanha. Munida de tal bagagem crítica e intelectual, e a partir da experiência norteamericana nesta matéria, como na tese explicitarei, exploro a temática da violência e da tortura no Estado Novo, em Portugal. A presente adenda constitui o resultado desse trabalho comparativo e do entusiasmo que suscitou.
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Recentemente, ao examinar os documentos que constituíram o material de pesquisa para este trabalho, deparei com um singular manuscrito. Trata-se de uma carta de recomendação de um pianista português a Paul Bowles, datada de 1958, ou seja, um ano depois dos acontecimentos analisados nos Tribunais Plenários, em 1957. A carta, em papel timbrado, tem data de 2, de Abril e ostenta o carimbo da Universidade do Texas, Departamento de Música, tendo sido escrita em resposta a uma carta de Bowles, datada de 22 de Março, presume-se, do mesmo ano. O pianista, Fernando Laires, a julgar pela assinatura, descreve sumariamente a situação política portuguesa e o consequente clima de opressão vivido pelos músicos sob o regime autoritário:



Lisbon is a city where music has been poisoned by a political situation that has divided the people and done serious damage to the talent of the Portuguese musicien, who finds himself in the difficult position of having to choose between honesty (artistic and personal) and compromise. It will be interesting for you to get acquainted with both factions, I think . . .(Bowles, 1958a)



O artista português recomenda a Bowles, o director e maestro da Orquestra Sinfónica Nacional, Pedro de Freitas Branco e o director do Conservatório Nacional, Ivo Cruz, fornecendo-lhe todos os contactos necessários, bem como o pintor Eduardo Malta e o etnomusicólogo Artur Santos, cujo trabalho de campo em “Portugal, Azores and Angola,” são exemplares (ver anexos 1 e 1.1). De facto, em 1958, Bowles passa alguns meses na Costa da Caparica e continua a trabalhar na sua música, como se pode comprovar na seguinte carta enviada a Jane Bowles, em 14 de Maio: Caparica is extremely empty, which of course suits me perfectly. But it will be more fun if he [Maurice Grosser] is here. . . . It’s only forty minutes from the center of Lisbon, and very cheap, and the food, as I think I wrote you, is excellent. I’m working on the harpsichord piece for Sylvia Marlowe. In a “dancing” here I found quite a decent piano 21
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where I can go and work. The place functions only in summer. (Miller, 1994:287)



De resto, não tenho conhecimento de qualquer contacto de Bowles com as personalidades da música portuguesa acima referidas, mas é notório que ele pretende contactar músicos em Portugal e que se mantém ocupado com a sua actividade musical, bem como está a par da situação política portuguesa. Não só está a par, como se envolve indirectamente nas eleições portuguesas de 1958, em que participa o general Humberto Delgado. À semelhança de outros artigos escritos para o jornal The Nation, tais como “Letter from Morocco” (1956), “Letter from Ceylon” (1957) ou “Letter from Kenya” (1957), Bowles escreveu “The Portuguese Elections: Fear Protects the Vineyards” (1958), que foi publicado em 28 de Junho, ou seja, vinte dias após as eleições de 8 de Junho que deram a “vitória” a Américo Tomás. Neste artigo, ele comenta todo o processo das eleições, bem como a acção da polícia política portuguesa, a PIDE, na campanha eleitoral: I have never seen a greater concentration of police anywhere than the one which filled the Avenida da Liberdade the afternoon of the 16th, when General Delgado arrived at the Estação do Rossio. In classical fashion, Delgado’s supporters were first attacked by the official agents-provocateurs, and then fired upon by the police. . . . the following week he was to speak in Braga, . . . but the PIDE (International Police for the Defense of the State, popularly known as the “Gestapo”) refused to grant permission for the meeting . . . (Bowles, 1958b: 577)



Dois anos depois, em 1960, num outro artigo para a revista Holiday, Bowles volta a sugerir o tal ambiente “venenoso” a que Laires se refere, embora, desta vez, na ilha da Madeira. Em conversa amena com um madeirense, ao elogiar o charme natural da ilha, este responde-lhe: “Yes. A bird can light in the courtyard of a prison and fly away again without ever knowing where it has been.” (Bowles, 2010: 310) Na verdade, Bowles conhece bem a situação politica de Portugal, embora como em Marrocos, ele sinta a atracção pelos
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espaços rústicos e ainda pouco modernizados. Razão pela qual se desloca ao pais várias vezes e sobre ele tece rasgados elogios.1 A respeito da inocência nos estudos sobre o autor, tende a confundir-se “The loss of innocence”, com “The age of innocence.” A primeira noção reflecte a inquietação resultante dos traumas do pós-guerra que marcaram



profundamente



a



literatura



moderna



Americana,



o



seu



desencantamento, mas também a sua maturidade, com Hemingway, Fitzgerald, entre outros. Em Bowles, denota sobretudo a sua recusa sistemática da ideia de progresso associado à cultura material e ao desenvolvimento tecnológico acelarado das sociedades modernas. Nesse sentido, a sua anti-modernidade é essencial. O segundo conceito é mais problemático, na medida em que a crença na existência de uma Era Inocente, no sentido primitivo e quase religioso do termo, em que a comunicação humana estaria em maior harmonia com os ritmos e a beleza da natureza e com a cultura tradicional, sofre não raras vezes de um romantismo exagerado. Bowles de imediato recusa tal concepção, ao descrever a sua estadia em Portugal, nos seguintes termos:



I do rather like Portugal, if only because the people are pleasant. I’m fed up with being surrounded by hostility, which is the rule rather than the exception in the countries where I’ve been living: Morocco and Ceylon. Even complete apathy is preferable for a change. I know the south of Portugal – the province of Algarve – and it’s pretty. But I’m not looking for prettiness. (Miller,1994: 281, destaque meu)



Existem também razões de índole prática, nomeadamente com a saúde de Jane Bowles e problemas de instabilidade político-social em Marrocos. De acordo com a informação que disponho, Bowles esteve ou passou por Lisboa em 1954-1956; em 1958 e 1959 residiu na Costa da Caparica, Algarve e Madeira. Em 1961, em carta a Rena e Claude Bowles, seus pais, mostra estar a par da situação política portuguesa e do clima opressivo dominante, sublinhando a impossibilidade de se deslocar ao país. (Bowles, 1961) Sobre a estadia em Portugal, ver ainda Bowles, 2010:309; Miller, 1986: 166; 1994: 280-86; 295. Ivo Cruz e Eduardo Malta são homens do regime, ao passo que Pedro de Freitas Branco encontra-se na tal posição de compromisso. Artur Santos é o etnomusicólogo com obra importante na altura. É curioso, pelas observações veiculadas na carta, que Laires não tenha recomendado compositores e maestros mais independentes (ou adversos) ao regime, como Lopes-Graça ou João de Freitas Branco. Sobre as tendências políticas dos músicos em apreço, agradeço ao Prof. Mário Vieira de Carvalho a informação.



1
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Bowles privilegia as sociedades tradicionais e de menor desenvolvimento tecnológico não por as julgar “inocentes”, ou belas, mas porque simpatiza com os seus ritmos de vida e de lazer. Como bom etnógrafo, na vasta literatura de viagens, bem como na ficção, ele sublinha frequentemente que não existem eras inocentes. Os romances e a narrativa curta explorados neste trabalho assim o atestam, sendo que as vítimas aí existentes são as vítimas da sua própria ignorância, como é o caso do professor em “A Distant Episode,” ou de Port e Kit, em The Sheltering Sky. A antropologia clássica desde longa data permitiu verificar que os chamados povos “primitivos” ou subdesenvolvidos e iletrados, configuram sociedades extremamente complexas, ao nível de trama económica e política, parentesco, cultural e até artístico. Nessa perspectiva, Bowles gravou e estudou a música e a cultura berbere, cuja aparente barbárie ritual, revela uma espiritualidade singular. Tal como no domínio da Antropologia Política, Pierres Clastres, por exemplo, argumentou em relação aos Guayaki, não confundindo o estado da civilização com a civilização do Estado (Clastres, 1975). Mas daí a procurar no seu fascínio pelo tradicional e pela originalidade das culturas, uma tendência passadista ou romântica em busca duma era perdida ou duma suposta Era da Inocência, é grande o abismo. A presente tese, tenta evitar qualquer tipo de assunção estereotipada no que a Bowles e à sua obra concerne. Semper et ubique. Tese de Doutoramento 2014 “Configurações Musicoliterárias na Obra de Paul Bowles: Música, Violência e Política.” 330 pp. Universidade de Lisboa-Faculdade de Letras
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